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Oeiras, 12 de março de 2007

Caríssima Jurema Machado
 
 
Já nos conhecemos, isto é, nos falamos em duas distintas ocasiões, ambas em Brasília, a última, em 2005, ocasião em que o grupo musical “Bandolins de Oeiras” recebeu o galardão da Ordem do Mérito Cultural.  É claro que isto não a obriga a lembrar-se de mim, Promotor de Justiça dos Sertões de Dentro do Piauí, mais especificamente de Oeiras, antiga capital do Estado.
O assunto que trago ao seu conhecimento, no entanto, não depende de a caríssima lembrar-se ou não da minha pessoa, pois trata-se da defesa de um valiosíssimo patrimônio histórico, como a amiga poderá ver no contencioso que preparamos para enviar-lhe.
Por ter pressa de entrar no assunto, peço que me desculpe, quase ia esquecendo de declinar meu nome. Chamo-me Carlos Rubem Campos Reis e além de ser, como já disse, Promotor de Justiça da Comarca de Oeiras, presido a Fundação Nogueira Tapety - FNT que mantém um sítio na internet, o “Portal do Sertão” (www.fnt.org.br ).
Desde junho último a FNT vem levando a efeito uma campanha pública pela restauração do prédio que abrigou a “Fábrica de Laticínios dos Campos” que, inaugurada em 1897, foi a primeira fábrica de laticínios do Nordeste e a segunda do país¹.
Nas páginas a seguir tentamos construir uma mostra da importância desse verdadeiro ícone sertanejo não apenas para a população local, mas para o Estado do Piauí e para a Nação Brasileira e, ao mesmo tempo, demonstrar o esforço que temos feito para convencer a todos do quanto é importante a sua restauração. Este esforço de convencimento acabou resultando em nós mesmos a robusta convicção de que, mais que simplesmente restaurado o prédio deve ser tombado em nível federal, coisa que, de início, não atinávamos.
Esta espécie de resenha de campanha  que estamos colocando em suas mãos visa, é bom deixar claro, convencê-la da propriedade de aplicarem-se os recursos da Petrobrás (refiro-me aos 25% de sua discricionariedade) não apenas na restauração do prédio, como também em várias ações educativas entre as quais avulta uma Exposição Histórico-pedagógica denominada “Era uma Fábrica de Sonhos”, projeto da FNT recente e injustamente  descartado pelo programa BNB de Cultura.
Quando soube de sua Curadoria com relação ao Programa Petrobrás de Cultura, desde àquela hora venho alimentando a idéia de enviar-lhe este material. Espero poder convencê-la da extrema importância deste patrimônio histórico.
Sertanejamente,

 
                                             Carlos Rubem Campos Reis
                                                    Presidente da FNT
 
 
¹- 500 anos do leite no Brasil, de João Castanho Dias. S Paulo, Calandra Editorial, 2006
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